
A paróquia não é: 
- Uma. estação de serviço religioso: 
-Uma coisa de sacerdotes; 
- Uma agência de baptizados, casamentos e funerais; 
- Um espaço geográfico eliniitado; 
- Um conjunto com Igreja, residência e patronato; 
- Uma organba.ç.ão em que só é responsável o pároco; 
- l'ma desorganização, onde todos mandam. 

Se alguém pensa as im tão estreitamente, é agora 
ocasião de rectif car os us conceitos, e de prÔcurar 
co~reender e aceitar o que fundamentalm~nte deve 
ser tido em conta e ser procurado, em ordem à defi­
nição teórica e prática do que é uma paróquia. 

A paróquia é: 
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A FAMILIA _ . .,...._ .. .............. 

- A parcela menor e mals rica da familia de Deus. 
que é a Igreja; 
- Uma familia, com Deus por Pai e t.odos como 
Irmãos 

1 PABOOUIAL 
- A comwlidade dos cristãos reunidos pela Palavra 
de Deus; 
- A reunião dos filhos, alimentados à mesa do Pai, 
pela Eucaristia, e por todos os outros sacramentos; 
- A paróquia é, pois, uma famDla., onde t.odos ee 
devem sentir bem. Onde haja uma lntel'COIDWlicaçi.o 
de bens, de esperànças, de alegrlu e trist.ezas; 
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- Onde tod()!j nos sentimos irmãos, preocupados pelo 
bem-estar wis dos outros; onde aqueles que têm uma 
situação iQelhor na vida, se debruçam, não como 
qu m ajuda, para promover, aqueles que realmente 
nec , sitam de quase tudo•. 



eARTA PARA TI JOVEM 
Sim,6im. Tu,tu aZ.E palt.a ti que eu e6c1t.evo.Não 6ique6 
admillado! Não e-0tá-0 e-0quecido.Não e-0tá-0 não. i-0 v~ze-0' 
l,ece-te que e-0tá-0, e, atê ê-0 capaz de te inte1L1t.oga1t.: 
-"Ma-0,eu -0e1t.ei útil em alguma coi-0a? Veu6 -0abe1Lá que eu 
exi-0to? No meio de milha1t.e6 e milhalleti de ioven6 da mi­
nha idade eu não pa-06a1Lei de6apellcebido? Nao e-0ta1t.ei e-0-
quecido ? " 

Já te tinha-0 inte1t.1t.ogado?! .. . Pa1Laben-0. Se pen-0a-0-
te ê po6itivo.O pen-0a1t. ê 6inal de inteligência.Ma-O já a­
golla diz-me uma coi-0a:A1L1Lanja-0te alguma 1t.e-0po6ta pa1t.a 
e-0ta-0 pe1t.gunta-0 ? 

Bem eu vou tentall dizell-te alguma coi6a a e-0-0e 
lle6 peito. 

Não -0e -0e -0abe-0 que C1t.i-0to chegou a dizell; "Atê 
0-0 c.abelo-0 da vo-0-0a cabeça e-0tão c.ontado-0". E di-0-0e ain­
da noutlt.a altulla que -0eu Pai plt.otegia 0-0 pa-0-0a1t.inho-0, e, 
ac.Jt.e-Ocentou palt.a 0-0 que O e-0c.utavam: "VÔ.6 -0oi-0 muito mai-0 
valio-006 que 06 pa66a1t...lnho6." 

Conc.o.1t.da6 ou não ?Ac.ha-0-te in6e1t.io1t. a um pa-0-0a -
1t...lnho? Ah! Já e-0tava a velt. !!!! Então polt. aqui já de6co­
b1t.i-0te alguma coi-0a ? 

Po..l-0 c.la1t.o! Não e-0tá-0 e-0quec...ldo.Há alguém que 
nunca te e-0quec.e.Nunc.a te e6quec.e ,não! Ma6 tu em c.ont1t.a­
pa1t.t..lda ê-0 c.apaz de O e-0quec.e1t. muita-O veze6.E então e66e 
pe1t.6onagem que nunc.a te e-0quec.e (Veu-0)e6tá 6emp1t.e à e-0-
pe1t.a que tu te lemb1La6 d' Ele. 

Já ago1t.a vou 6aze1t.-te notai!. um ponto inte1Le66an­
te. Repa1t.a: Quando um teu amigo te 6az c.oi6a~ que tu não 
go6ta-0, o que ê que acontece? - Tu chateia-O - te c.om ele 
, e,6e ele c.ontinualt., então atê ê6 capaz de nunc.a ma..l6 
lhe 6ala1t. e de nem o que1t.e1t.e6 velt.. 

Mati olha: Veu6 não.NÓ-O vi1t.amo-0-lhe a6 cotita-0, 
damo-O-lhe tan~a-0 "bo6etada6'' e-0c.01t.açámo-lo tanta e tanta 
vez e Ele -0emp1t.e à e-0pe1La,-0emp1t.e plt.onto a dalt. o -0eu au­
xZlio ,-0emp1t.e p1t.onto a ac.eitalt. a6 no66a6 de-0c.ulpa-0.Tu 6e -
1L..la6 c.apaz de 6aze1t. i-0-00 polt. um teu amigo? ... 

E-0tá bem,já 6ei que uma ou dua6 veze-0 ella.6 c.a­
paz.Ma6 20,30,40 veze-0, tu 6a1t.ia6 ? ... Nem o teu maiolt. 
amigo. Ma-0 ... e-0pe1ta .. . tu ... tu ten6 quem te. 6aça i-660? 
Adivinha ... Ve.u-0 ,poi-0! ... Então que maio1t. am..lgo que1t.e-0 
tu ?Con6ia N' Ele e lemb1t.a - te. que tu não ê-0 mai-0 um e.nt1t.e. 
muito-0,ma-0 -Oim um Únic.o e.ntlt.e todo6.t ne.ce.-0-0á1Lio que tu 
não te -0inta-0 6ozinh9abandonado. VAMOS AO TRABALHO. 

Um Jovem 



PARA TI COLEGA 

Concerteza que sou uma jovem como tu.Tenho dificuldades que tu 
também terás.Trabalho com tu, embora a minha profissão possa não ser a 
mesma. E também sofro coro tu. Sabes ? E verdade. 

Claro tenho os meus divertimentos como tu e até não é menos cer 
toque nos tenhamos cruzado mutuamente nos caminhos da nossa terra. 

Porém , teremos, de concluir, isto se nos analisarmos conscien­
temente de que a vida não pode continuar assim por muito tempo. Se o­
ros mai? ou menos iguais, porque não have100s de nos amar ? Porque não 
seremos nós amigos? E porque razão não nos teremos nós rellllido para jun 
tos resolevrmos os nossos problemasde trabalho,de namoro,de vida familÍ 
ar, de vida paroquial ? 

Eu entendo que uma vez de ano em ano não chega.Pois se nós to­
dos os dias temos duvidas,problemas püra resolevr porquê só uma vez ao 
acaso e movidos por alguém superior que muito delicadamente nos visita 
havemos de nos rellllir? Pensa. 

Se somos realmente um pouco colegas porque hás-de tu sair-me fa 
so? Porque me cortas na"casaca" quando viro costas? 

Não saberás tu que o nosso futuro depende do amor,da caridade 
que cada um tem em si depositada . 

Peço-te desculpa destas observações mas, realmente eu entend 
que para se ser algo devemos começar por ser rectos e pessoas bem for­
madas 

E preciso que cada um seja um elemento válido,uma certeza de 
hoje, uma esperança de amanhã. 

Integra-te mais na tua paróquia.Não lhe vires as costas.Colabo­
ra.Não desperdices o teu tempo.Lembra-te que uma hora perdida nllllca mai 
se recupera.No entanto sós nada somos e temos de nos reunir mais,de vi­
ver em grupo,ouvir,pensar corrigir e sempre trabalhar. 

Ouve. Nunca cruzes os braços deixando que o vizinho do lado fa­
ça.Faz tu.Não podemos continuar a olhar de canto llllS para os outros.E 
que somos poucos e temos lll.lito que fazer. 

Lembra-te que eu e tu soJJK>s jovens e queremos mostrar que real­
mente o somos. 

Se porventura ao leres este artigo achares que ele é válido 
dá-o a ler ao teu amigo. Obrigado! 

M.H. 

QUANVO SERÁ QUE TU JOVEM SERÁS MESMO JOVEM? 
QUANVO SERÁ QUE VEIXARÃS VE TER RESPEITOS HUMANOS! 
QUANVO SERÃ QUE TE JUNTARÁS AOS VA TUA IVAVE PARA EM 

CONJUNTO RES(ÍIERES OS TEUS PROBLEMAS? 
QUANVO SERÁ QUE COMEÇAS A SER UM JOVEM NORMAL,COMO OS OUTROS, 

~SALVO EXCEPÇOES, NÃO SÃO VA TUA TERRA? 
QUANVO SERÁ QUE VEIXAS VE SER UM PASTEL VE NATA EM QUE NÃO 

SE POVE TOCAR! 
QUANVO SERÃ ? NO ANO 2000? t TARVE. 



-
aos novos 

Enquanto os nossos jovens têm vergonha,de se prepararem para a 
vida,pela oração, amor a Deus e reflt.xão,os outros reunem-se aos milha­

res para juntos reflectirem e decdirem sobre o seu futuro. 

Lê o que se segue e pensa se não poderias fazer mais nada pelos 
outros.Não seras um cristão cobarde? Melhor: não constituiremos todos 
nos uma corru.midade de cobardes e cheios de respeito humano? 

Lê o que os outros fazem e decide-te. ____________ _ 
40.000 JOVENS ENCONTRAM-SE 
PAR.A .REFl.ECTIR E REZAR 

Depois de um trabalho iontooso, 
a nlvel de Pastoral Juvenil, e.fectua­
da ao longo de um ano, por um 
total de 120 jovens e adultos dis­
tribuldos por 16 eiqu~as animado­
ras, realizou-se, em N<>va Orléans, 
nos Estados Unidos, um Encontro 
DiO'Cesano de Jovens Católicos. 
Participaram ectivamente cerca de 
40 000 jov&ns, respondendo ao ape­
lo bíblico: <cfala, Senhor, que o Teu 
servo escuta». Esta foi, sem dúvi­
da, a meior Assembleia de jov&ns 
católicos na História dos Estados 
Unidos. Durante a concelebração 
Eucarlstica, em que participaram 
150 sacerdotes e Bispos. os cân­
ticos litúrgicos foram entoados por 
50 coros diferentes 

No final, atr&Nés de um sistema 
rlrdio-visural, o Santo Padre dirigiu 
a sua Palavra quela grande multi­
dão de jovens, afirmando: «Viver 
em Cristo Jesus hé de ser & vossa 
maior contribuição para a socie­
dade, a mais completa medida da 
v09sa plena personalidade, o vosso 
meior serviço à Humanidade e o 
vosso supremo i~acto no mundo. 
O verdadeiro objectivo da vossa 
existência é viver em Cristo, co­
nhecer & Je&us, cr&r no Seu amor, 
escuta·r as Suas Palavras no Evan­
gelho, 9099uir os Seus ensinamen­
tos aceitar os Seus mandamentos 
de ·a~or e oração, abrir os vossos 
corações em fraterno ~rviço às 
neces.sid\l'(les de vossos irmãos e 
ser testemurmas do Soohor através 
ru. ""t~ticidade daa vos sobras» 

T 

Esta manifestação pública de Fé 
não coost1tu1 algo de isolado, pois, 
por um lado, é consequência de 
todo um ano de trabalho em pro­
foodrdade, por outro lado, insere­
-se dentro de toda uma clara af11"­
mação de "3lig1osídade por parte 
da juventU'de católica norte-ameri· 
c&na, bem expressa no aumento 
de vocações sacerdotais verificado 
nos dOls últimos anos, e na lut& 
aberta de defesa dos valores da 
vida cO'ntra os crimes do aborto. 

"Sereis vós, rapazes e raparigas, a recolher o 
facho das mãos dos vossos antepassados e a viver 
no mundo no momento das mais gigantescas trans­
formações da sua história, sois vós quem, recolhendo 
o melhor do exemplo e do ensinameento dos vossos 
pais e mestres, ides constituir a sociedade de 
amanhã: salvar-vos-eis ou perecereis com ela. ( ... ) 

A Igreja ( ... ) tem confiança que vós encontra­
reis uma força e uma alegr.:ia tais que não chegareis 
a ser tentados, como alguns dos vossos antPpassados, 
a ceder à sedução das filosofias do goismo e do 
prazer, ou às do desespero e do nada, e que perante 
o ateismo, fenómeno e cansaço e de velhice, vós 
sabereis afirmar a vossa fé na vida e no que dá. 
um sentimento à vida: a certeza da existência de urn 
Deus justo e bom. ( ... ) 

A IGREJA olha-vos com confiança e com 
amor ( ... )." 

Vaticano li. Mensagem do Ccmcllio. Aos Jovens 

-
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HOMENS FEGIEM OS CALABOIÇOS ÀS CRIANÇAS •• ·-------­
ABRAM-lliES AS PORTAS DO CORAÇÃO. 

Há dias,ao remexer nwna das muitas sebentas que fazem parte da 
minha rzã.o muito .farta estante,dei de caras com uma destas frases . E o 
que mais me prendeu a atenção foi sem dúvida a beleza que o seu conteú 
do encerra . 

"Home.Yl..6 6e.c.he.m o.6 c.al..aboiç.o.6 li6 c.M.a.nç.M e ab!Lam-lhu lt6 pott­
trui do c.otta.ç.ã.o" 

Não será este um apelo urgente a fazer? Creio que sim. 
Até vem mesmo a propósito.Concerteza que têm pr~sente que este 

ano e um ano em que prestamos as nossas homenagens às crianças. 
Quantos rzã.o se encontram nas prisões,porque quando eram crian­

ças foram abandonado ? Quem são os culpados destes crimes? 
Neste tempo em que tudo está em constante remodelação;neste 

tempo de droga e pornografia,etc.,rzã.o será urgente mostrar também um 
pouquinho do lado bom ? Esse lado em que o amor é o sentimento que per­
dura e faz a união de tantas almas . 

Eu achava boa ideia que agora nos debruçassemos mais sobre esse 
aspecto e mantivéssemos as nossas criancinhas a desabrochar como um bo­
tão de rosa,na vida dentro desta sociedade,mais isentas de condiciona­
lismos e revressões para lhes oferecermos um mundo em que ,embora por 
vezes possam existir espinhos,se misturem rosas e mais rosas capazes 
de suplantá-los. 

Dêmos-lhes amor,mostremo-lhes a beleza e simplicidade da vida 
para lhe fecharmos os calaboiços que têm a sua origem em tudo o que 
se pode classificar de mau.Abramos-lhes o coração,esse coração puro e 
cheio de generosidade incentivando-as desta forma a saber viver a vida 
porque ela é bela sendo bem vivida. 

,, 
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Nós p,ostaríamos que os pais ficassem em casa à noite e 
conversassem mais tempo connosco.dando-nos mais atenção. 
O que mais nos aborrece é quando os pais brigam e discu­
tem entre si .Não postamos disso ... 
O que nos faz felizes não é o dinheiro.nem os presentes e 
vestidos.mas sim o afecto,a protecção e a presença dos pais. 
Enfim que os pais sejam pais para nós.Numa carta lD'Jla crian­
ça escreveu assiJTt: "Os meus pais são muito bons e rzã.o tro-
aria pelos pais de nenhum menino do mundo" 

Que. pe.Yl..6 attã.o 0.6 :te.U6 6..ii.ho.6 de. ti ? T e.ttã.o e..6:tM queixM e 
ma,ú aigumM? Nã.o :te. .tltoc.cvúam pe.lo.6 pa.,W do.6 ou.tA0.6? Que. :te.n.6 6e.i:to 
Pel.o.6 :te.U6 ó..ii.h0.6? Ptte.pattM -lhu o.6 c.al..aboiç.0.6 ou o bem ? ... 



FESTA E S C O L A R ===== 
Os professores da ~scola primária de Vila Chã em conjunto com 

o aluno , realizaram na pa sada 4<! feira , dia 29, uma festa no salão 

paroquial con iderando-a omo uma a tivida.de livre e a bom tempo,pois 

assim ,e encerrou o ano escolar . 
Essa pequena mas muita significativa festa constou de danças 

e eantares,uma pequena comédia e a terrnnar,uma canção revestida. de 

humor,interpretada por dois professore (Na cimento e Cândida.) com os 

re tantes fazendo "coro" . 
g sem auvida de louvar ~ma in· iativa destas pois isto é um 

estimulo para que principa 1 mente as crianças se adaptem mais e melhor 

a realidade escolar. 
Muito e agradece ao povo que lá estava pela maneira franca co-

mo se manifestou e ainda pelo sacrificio que alguns concerteza fizeram 

para no fim de um dia de árduo trabalho e des7. ~carem ao alão paroqui­

al, não arredandr/ pé antes da festa terminar, o que aconte eu om a ho-

ra já muito adiantada. 
Aaradecemos e louvamos o incansável esforço do Pe . Matos que 

muito contribuiu para o bom suceeso dn nossa festa. 

Que no próximo ano idêntica oportunidade ~urja e o que mais de-

sejamos. 

Um muito obrigado 
Manuel Na cimento 

Nota da Rcdacçâo - MAIS ALTO louva a iniciativa,aplaude as qualidades 
cénicas dos actores ,de um modo especial do patrão e 6~ 
cmpregada11que quer aumento':convida-os a não despre­
zarem os talentos e que no próximo áno façam uma fes· 
não no fim do ano,mas p lo menos uma em cada fim dc­
perfodo.Contem pelo menoc:; com o n/ apoio morri!. 

rinalmente Vila Chã tem um táxi .A licença foi concedida ao Sr. 
ALBINO ABREU DA STL\.•\, loc<1l 1zacl,1 iunto Jo 'lclefone público ,junto 
à casa do Sr.Ffoi indo Harhosa. · 

Agradece a todos os seus clientes e l mhra o n> Jo Tel. 89 179, 
para onde todos devem ligar . 

Desejamos-lhe muitas felicidades no novo modo de viver. 



-Beleza nao se 
f)O.~·f 

fabrica 
Vou dizer i.sna coisa tenivelmen­

bl cora~: - Se muitaa rnene.. 
da hoje não .. pintas.sem tanto. 
aparecet iam muito maia e seriam 
n-...ito rreis bonitas! 

Notem bem que eu não diue: 
todas .. meninas.~ algumas de­
~ pintar. já que não são tão 
lindaa qlBlto gostai iam de parecer 
qt&ldo saem à rua. Maa aquelas 
que são Indas por dentro e por 
fof1l. no coração e no ro.to. quase 
que não piedwiam de pintura. 

IMo é o q1,19 os homens pensam 
- dinm as garotas. E a razão Mti 
com elas. Na realidade urra garota 
i.a pintlra. não apena& para ficar 
maia bonita. ma. também para não 
ficar por fora da moda que. em 
outrae palavras significa: «padro111-
zação de mulhem. 

Eu não entendo e.ta. coisas e 
é bom que não entenda mesmo. 

Portugueses 
no estrangeiro 

F r li' n ç a - 860.000; B r a s i 1 -
620.000; Africa do Sul - 300.000; 
EU -187.000; Canad6 -134.000; 
Venezuela-1'22.000; Alemanha Fe­
deral -115.000; Ar g e n t i 11 a -
40.000; Lu~mburgo - 26.000; Es­
panha - 26.000; lnglatemi-LS.000; 
Bélgica -12.000; Holanda - 9 .000; 
Austrália - 8 .500; Sulça - 5 000. 
Total-2.-492.500. 

Estes n6meroa referem-se apenas 
aoa portugtHJMa in9Critos 1101 ras­
pectivos consuledoa. 

·Relatiivemente à Africa do Sul. 
Venezuela, ar11il e Austr61ia, tem­
-se conh11eimento da exi1t6ncia, em 
devido tempo, de movi1Tl611tos de 
retomado• das ex-colónias, cujo 
nC.mero não pode ser precisado e 
que poder6 influenciar sensivel­
mente a estimativa ~eita. 

C. P. 

A eetas ~ jll perdi IMtade 
<IM ri1has amigas, A outra me­
tade provavelmente estari cizendo: 
«E o que é que você tem que VM 

com isso? A C&fa 6 minha, o rosto 
é meu, e pinto como querol» 

t a.o. é daro, é claro, 6 claro! 
Nlo é uma criticai t apenas um 
lembrete de innlo maia velho. 

Seri que vocts. meninas, não 
percebem que muitas vezes ficam 
muito rrais ...... Q\8lldo .. pin­
tam? 

Seri q1.9 não J*'C8bem que em 
algl.ns CllMIS cenegam tm14lc> no •­
malte. no ccmt.on». no CG"OUg8)t e 
no tanWlho <IM 90brancelhaa pos­
tiças que a gerllle fica até com re­
CIMo de olhar .,.,. nlo gllStar o 
que foi tnball8do com t11nt1o ca­
rimo 7 

Oh ger1l'el Oom tanta .,,... be­
canl por ai, tinwldo tm1to rapaz da 
vidinha trslquillt de eolteiro • tnl­
"Z9'ldo o aujeitinho amerrac:lão à 
frente de um padre pera cuar e 
viver como homem a6rio. urli que 
não daria de convencer ae meni­
,.. de 15 ou 20 anos que vn um 
dia em qi. conv6m uur l.l'nH 

~7 Mas .... dia é ww 
trinta mlOe depois dos ql9uel 

Qi. • 1o;a. de coem6tk:os ma 
peidoem, mM 9Cflo que não 6 justo 
o q1a estão a tu. com twltM 
nw*'-. Qumldo elas mais deve­
"-" monw a juwntude e a es­
pow lt8' ieidade que Dei.Ili lhes deu, 
do treínadae e Q\aM que fOC"Çll­

daa pela modll a eeconder o rosto 
com l.ll'1ee tina que nem Miche­
larlgelo teria usado no piOf dos 

"ua inimigoe. 
t. pois 6. Quem sabe. ae um die 

a beleza da. mulherec l'U'lC8 maia 
dependefi de oosnétioos e aim 
delas~•! 

Quem viver verli. nem que ae;a 
somente no ano 4.000. 

P.e Zezinho 



A OCEÃNIA é o continente mais 
esq uecido, pelo menos entre nó . 

Dele fazem parte a Au ·trália e a 
Nova Zelândia e uma série de ilhas 

superpovoadas e com uma 
população totalmente indígena. 

Impedimento ao desenvolvimento da 
Oceânia é o isolamento da 

populaçõe ; isolamento que as coloca 
ã margem da de cobertas e do 

progres o mundiais . As condiçõe 
climatérica-, por seu lado, obstaculam 
o progre ·soe o aumento das produçõe · 

agrícola : o ciclone e as erupções 
vulcânica sao frequentes na Oceânia 

e criam ituações alimentare 
verdadeiramente catastrófica . À fome 

e ã subalimentação há a juntar 
uma taxa de natalidad elevada 

o analfabeti mo, a doença-, a ten e' 
sociai , que contribuem para tornar 

m uficient as reserva alimentare 
do continen te, reduzindo ainda mai 

a po ibilidade\ de vida do\ hom n. 
da ilha perdida do Pacífico. 

li Ili Q) ~ 
1.'t~~ 

~~i~ii\ 
<I'. 7. (O ;:. <}_ ~· ;.. o V> 

.'!'Ô "t;. <I' ~ ~.~~ ~ il' ~ 
~ <; ~ ~ <o % 1'• i o 1- ~ 'Ô 

A fome é um escândalo que, infeli e, ainda se verifica no nosso mundo. Os países ~ ~ ~~ '% \ ;..~ ';)i ~ i 'l5' ~ \ 
A ' ~' <!,• ~ o>' ~ ' -ô ~ 1. ~ ~ ~- (O 

do chamado Terceiro M 

deste terrível flagelo, que impede o prog 

sofrem diariamente as consequenc1as ~ ~ ~ ~· <; -; (O.~ i ~ ~ ~ 
. · d Tb . o> ~ ~ ~ '$. ~ 1i (O "!' (O~"' ~ 

da humanidade e é fonte de contmuos esequ1 1 rios (O.L ~ ~··~. V>~~~~ ~ (O .... ~~ 
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e tensões. Gritar contra a fome undo não é um "slogan" fácil. e um dever ~· i d~~ º'"' o~ ~ i "' 
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humano e cristão para que cada ho nha o .alimento de que necessita para sobreviver, ~ i- :i V>º' t ~· %~o> 1»~ ~ 
'}~· (O~\~i\1»\ 

para viver uma vida digna. Mais do q magogiér fácil, trata-se de conhecer um problema, <ó ';), ~ ~ -õ ~ ~ -G'9> (to~ . o 

de individuar as suas causas tomar consciência das suas dimensões. 'C,, ~ <o 'f 'Q) 
~ ~· •·r 

Neste momento em que tanto se fala, topósito e a despropósito, da nossa crise económica, 

este "flash" pelo mundo dos subdese idos e por situações de vida bem mais dramáticas 

do que a nossa, quer contribuir para na sociedade e na Igreja portuguesas um sentido 

de fraternidade e de solidariedad jas fronte iras sejam realmente as do mundo. 
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Há muita gente que pensa que o problema cio , da ,,. 

actual carestia de alimentos se deve à' explosão d áfica 
do muntl9 e ao aumen o da população. Sabe-se, e eito, 
que a populaç~o da Ásia, da África e da Amé Sul 
cresce a um ritmo duas vezes maior que o da E e da 
América do-.Norte. Até o «New York Times» u a 
falar numa das suas edições que a explosão d ráfica 
fez díminuir,·inuito as reservas de alimentos. 

Estas estaf-"5.ticas poderiam levar-nos a pensar _s PO· 
bres são pobres e passam fome porque tém mu 1lhos, 
porque são demais. Contudo, a real idade é be ersa. 
Multiplicam se exces ivamente porque são pobre pio· 
são demográfica está directamente relacionada a PO· 
breza. Esta é o efeito, não a causa. Josué de Cas sse iã 
qu._e «o leito da miséria é fecundo» . , ,f .. .... -------~--~--~.._~-.-...~~.._---:;:-~.~ 

DIZ-SE que a África é um continente rico com paí e pob 
A afirmaçao é exacta, porqu o contin nte africano po ui e s recurso 
minerai e agrícola . E, apeSar di o, o rendimento per cup nual do africano é de 
144 dólare , e 1 S do 25 pai mai. pobres do mundo encont~ em África . 
Na África , um continente com 400 milho'\ de habitante . 
existem ituaçõ de fome generalizada, ainda qu não lm ª~. mai extrema . 
Há ituaçõe extrem d fome na 1011a ca do ahel, de particular na Etiópia. 
Além di o, há vária ituaçoe d fom causadas pela guerras as lutas tribai , 
Con quéncia d' o o o· num ro . mpo de refugiados 
no Uganda, Ruanda, Zaire, Zámln , etc . 
A África é um continente preval ntemente agrícola; na maior' países, 
a populaç-o que trabalha nos campo ronda os 80 por e · Ape. ar di o, porém, 
a produção alimentar é inferior às n ce idade do continente. s ~fncanos há que, 
como a Etiópia e o Uganda, poderiam er autênticos celeiro . chm~ adverso e 
sobretud a má ge tao administrativa do govrrno estão ·Inverte-lo em enonnes 
c.11mnm de mi ria e de fome. 

1A ÃSIA é o continente mai povoado 
t do mundo : 2 664 808 000 de 
1 

habitante , ou seja, 66 por cento da 
população mundial. Nele se situam 

o doí paíse mais povoado do 
mundo : a China e a fudia. 

1 Caracterizam o crescimento da Ásia 
a falta de postos de trabalho, a miséria, 

os conflito sociais, o fatalismo com 
que a sua populações aceitam 

situaçõe · de favorávei . Os problema 
do desemprego e da fome rev tem·se 

na Ã ia de proporções angustiantes 
e pelas rua de Calcutá é e pectáculo 

corriqueiro ver pe a mortas de 
fome. A miséria em que vivem o 

habitante do ubúrbio da grandes 
cidade aumenta de dia para dia . 

Dentre o paí es a iáticos, ó a China 
conseguiu uperar totalmente a 

ituações de fome e ubalimentação. 
É difícil prever para onde caminha, 
deste modo, um imen o continente, 

onde milhare de jovens de mpregado 
e subalimentados vivem sem verem 

nada mai que pobreza, miséria, 
fo me e d sengano . É difícil descort inar 

um futuro para um con tinente onde 
a mortalidade infantil grassa e a 

inju tiças parecem ter raízes mai 
profunda que o próprio homem. 



Se 
eu 

mutlasse 
Se eu mudasse minha maneira de pensar, frente aos outros, 

me sentiria mais sereno. 

Se eu mudasse minha maneira de agir diante dos demais, 

os farta felizes. 

Se eu me aceitasse tal qual sou, questionando meus de­
feitos, melhoraria meu lugar, meu ambiente. 

Se eu desejasse sempre o bem-estar dos outros, 

eu seria feliz. 

Se eu encontrasse o positivo em todos, 

a vida seria digna de ser vivida. 

Se eu amasse o mundo, 

o mundo mudaria. 

Se eu me desse conta de que ao lastimar, 

o primeiro lastimado sou eu ... 

Se eu criticasse menos e amasse mais .. . 

Se eu mudasse ... 
mudaria o mundo. 

Se eu mudasse . .. 
Mudaria o mundo. 

Dez conselho 
ao Pai 
1. Não discuta diante dos fi­

lhos. 
2. Trate os filhos com igual 

amor. 
3. Nunca minta aos filhos. 
4. Os esposos devem ser in­

dulgentes um com o outro. 
5. Não ralhar nem castigar 

os filhos na presença de 
outros rapazes ou rapari­
gas. 

6. Não falar demasiado nos 
defeitos dos filhos. 

Edições Paullnas 

7. Não envaidecer os filhos, 
contando a toda '- gente, 
diante deles, as suas habi­
lidades. 

8. Responder sempre, com na­
turalidade, às perguntas 
dos filhos. 

9. Ganhar a amizade dos fi­
lhos, mostrando-lhes sem­
pre a mesma boa dii:f>Osi­
ção. 

10. Intervir, com firmeza, 
mas sem perder a cabeça, 
para impedir os desman­
tos dos filhos. 



Não bá 
quem 
trabalhe 

cF ar to, fartíssimo da!' 
L·onstantE's exo11açÕ•'s ao tra­
halho e cias incessantes cam­
pan!1as para aumento de pro­
dutividade nacional com que 
a Imprensa, a Rádio, a TV 
nos bombardeiam diariamen­
te, resol\.; fazer a mim mes­
mo l'Sta pergunta: 

- ~1as, afinal, quem é que 
trabalha neste pais" 

Cheguei às seguintes con­
clusõe::: <>t zundo indicações 
1 !a~ estatísticas nacionais: 

A população de Portugal é 
d" - 9 milhões; O número de 
uessoas com mais de 65 anos 
dr. idade é de - 3 milhões: 
Restam para trabalhar - 6 
'11ilhões, O número de pes­
soas com menos de 16 anos 
·le idade é de - 4 milhões; 
Restam para trabalhar - 2 
-nilhões; O número de agen­
tes e intermediários e de -
J50 mil; Restam para traba­
lhar - 1 milhão 150 nul; O 
número de militares é de (su­
jeito a corrccção) - 250 mil; 
Restam para trabalhr - 900 
mil; O número de directores 
,~erais, ho pltalizados, aliena­
·los, vagabuntlus, cauteleiros, 
i.t>ortunistas, vira-casacas e 
o_utros que andam de comi­
·~10 em comício é de - 800 
mil; Restam para trabalhar 
- 100 mil; O número de 
nandriões, detidos. deputa-
• los e políticos é de - 99 mil 
~98; Restam para trabalhar 
-2. 

E quem são estes dois? 
Um sou eu; o outro é você, 

rneu caro! Creio que isto de-

·1e ser para nós dois um es­
:.imulo, um apêlo ao traba­
iht>, ao progresso e desenvol­
viment0 'da Nação! 

Temos, portanto de traba­
ihar~ Mas a sério, meu caro, 
$0brltüdo você!!! Pois eu es· 
t0u-me PS tintas para fa. 
:.ter sózinho o trabalho do 
País inteiro! 

Mãos à obra, pois 

P a/ta. q u.e. e.u. .6 e. j a t:,âo .üvt e.Li.g e.rt.tê.. 
modo a "1c·zaJt" a~ mútha..6 êJúo.-6 
tu.a. c.ompemlua, ' 

Aju.da-me.,SEnhoJt . 
Pa!ta. qu.e. a man(I iJta de.6coníJtaÀ.da de 
me. compoJttaJt nã.o .6e.ja u.m compJtomú ~o 
paJta. o mal , 

Aju.da-me.,Senho11.. 
PaJta que nã.op1tocu.1te. u.ma ale.gu.'a e. u.m 
p!ta z e.Jt e.g o Z-6 ta., mM 6aç.a c.Jte..6 e. e.Jt e.m 
mún a ge.ne.Jt<'Ú.dade. e. o elip:uú;to de. 
.6 e.Jtviç.o, 

Aju.da-me.,SenhoJt 
Pa1ta. qu.e. todo.6 0.6 diM e.u. me. 11.eco1tde. 
do Evangel.ho e.m c.ujM pâ.g-<.nM me anun­
c.iM o .6e.n:tÁ.do da vida, 

Ajuda-me., SenhoJt. 
PaJta qu.e te. .6aÁ..ba ve.Jt naqu.el.e qu.e. 
.606e1t ao meu. lado e. e.6teja p11.o~to a 
a1u.dâ-f.o, 

Ajuda-me., SenhOJt. 
Pa/ta qu.e. enc.on..tlt.e amigo.~ com qu.e.m po~­
~a co n v-<.ve.Jt, 

Ajuda-me., SenhoJt. 

Vuma.6 6Vt-<..M pM.6adM na pJte.gu,iç.a, 
L.i.v!UU.-me ,SEnhoJt. 

Ve u.m d.i...a. qu.e. nao comece. poJt u.ma 01taç.ao 
L.i.vltaÁ..-me. ,SEnhoJt. 

Ve. u.m d.i...a. .6 e.m u.ma boa ac.ç.ao, 
Liv~aÀ me ,Se.nho4. 

Vo6 c.ompanheÁJto.6 .6e.m <de.i.M, 
L.i.vlUU me ,Se.nhoJt. 



~Ct? S . .,.,2' _____ Amigos do «MAIS ALTO» 

FizeJt.am a.6 6ua..6 o 6e.Jtta..6 palla. que. " MAIS ALTO" poMa. vivVt e. c.on­

.tútu.a.Jt ,le.va.ndo a. t.odo6 uma. pai.a.vil.a. 11.e.a.l,011.a. ~t.e.,011.a. a.le.911.e.,ma..6 6e.m­

p1te. 11.e.a.l, 06 6e.gu,i.nt.u amigo6: 

Com 20$00 - Manuel Roças Jorge. 
Com 50$00 - Zulmeira Ferreira da Silva,Amélia Queiroz 
Com 100$00- Manuel Torres Barbosa,Elvino Barbosa Miranda,António Barbo-

sa Brás. 
Com 150$00- Manuel Brás , Evaristo Penteado. 
Com 100 cruzeiros -Amélia Alexandre. 
Com 200 cruzeiros- Avelino da Silva Pires. 

A t.odo6 a.glta.de.c.e.mo6.MAIS ALTO c.ont.inuaJtâ. me.dia.nt.e. o V/ U601tço, 
a. V/ c.ola.bo11.a.ção. o V/ t.Jta.ba.lho.A t.odo6 obltiga.do. 

---FEIXE DE t-OTICIAS 

Contam;)s no próximo número dar uma notícia que certamente ira agra 

dar a nruito boa gente. Só a daremos quando disso tivennos a certeza ab­

~oluta, embora já tinhámos a certeza relativa.Estejam atentos. 
************************************************************ ********* 

********************************************************************** 
Iremos lançar LDTI inquérito para tomarmos conhecimento do impac-

to de " MAIS ALTO" entre todos .Agradecerrvs a vossa resposta anónima ou 

assinada pois contribuirá para o crescimento de M.A. 
********************************************************************** 

Irá realizar-se,se Deus quizer e os homens ajudarem,no próximo 
mes de Agosto ,a Profissão Solene de Fé de LDTI grupo de adolescentes(pré) 
da nossa terra . só serão aceites desde que: tenham tido aproveitamento; 

tenham dado provas de fé;se comprometam por escrito .~a 

frequentarem no próximo ano o curso de pré-adolescen~es.Os pais terão 
de se comproxeter a que os autorizam a frequentar o respectivo curso. 
==================================================~=================== 

MAIS ALTO irá começar a publicar LDTia breve monografia da nossa 
terra.Talvez com início no próximo número. 
****************************************** **************************** 

SORRIA . 

- O que t • uigo é que tu 
és o homem mais mentiroso 
que eu conhE'ÇO ... 

- E tu a mulher mais l:>o­
nila qu<' u jamais V1 



7A8.l3 
P A S S E I O ESCOL A R 

Rea.Llzou-6e c.om gtr..a.n.de en..tu6..út6mo , no pa66ado dúJ. 8 de Junho , o pa6 
~eJ..o e-Oc.ola.Jt. Pa!LÜ.CÁ.paJt..a.m quMe a :tota.Lldade da-0 aluno-O bem e.orno algun-0 
do.ó .óeu.6 6ami..eÁ.a.Jte-O .A e-0:te-0 ju..n:taJt..a.m-6e a.inda 0-0 aluno-0 da E-0c.ola PJÚmÍÍ­
túa. da 611.egue-0-i.a de PalmeÁJUl. 1 .tambêm algun-0 6amili..a.Jte-O e 0-0 11.e-0pec.Uvo.6 
pJt.O 6 e-O.ó o '!.C-~ de ambM M e-O c.olM . 

E11.am 4 c.amione:tM, e, em :todM elM o -0en.Umen:to domen-i.an:te Vt.a. 
a. a.legtúa. e a boa c:U6po6..i.ç,ã.o dM pe-060M que em pa.Jtte c.on-0tlta.6:tava c.om 
algun.ó e-0paç,oti. de tempo de.Me dúl. Sim, ..i.ó:to .também é veltdade po11.que en­
quanto Vila Chã e-0:tava debaixo de uma. plte-O.óã.o de c.huva, nÕ.6 a.inda gozamo.ó 
de Ml na ma.-<.011. pa.Jtte do dla. \ 

Tudo dec.01t1teu no11.malmen:te e polt ..i.6-00 agJta.dec.emo.6 plt..i.núpalmen:te 
a.o.ó otúe..n:tadolte-0 que :tJtabalhaJt..a.m palUl. a ..óua. 11.ea.Llzaç,ão. 

T./1'". participante 

o B O M P A R O Q LJ I A N O 

- Que a paróquia é uma família na qual todos 

do mesrrn PAI - DEUS. 

S A B E • • • 
. -sao 1nnaos porque filhos 

i' - Que a Igreja,é um lugar de encontro obrigatório em cada domingo.para 

uma festa de innãos. 
- Que quem diz mal da Igreja,dos seus innãos cristãos,ou do pároco,ou 

não é cristão ou o faz por ignorância e estupidez e por isso merece 

o nosso perdão. 
- Que a salvação não se obtem à hora da morte,mas é fruto e conquista 

de toda uma vida justa,honesta e de fé em Jesus Cristo. 
- Que é indigno dum homem servir-se do nome de cristão para receber 

subsídios,conseguir um emprego,arranjar negócios.ou ter boa fama. 
' 

11 inceridade ,, 
Qual foi dos meninos que 

escreveu no quadro, «Ü Pro­
fessor é um burro». 
~epois de um pequeno silên­
cio, um dos alunos levantou­
-se e com ar de arrependido: 
- Fui eu, senhor professor. 
-Está bem .. . por teres dito 
a verdade, não te castigo. 

Um condutor embriegado apresenta-se 
para conduzir um carro . 
Um policia interrompeu-o dizendo : 
- O senhor não vai conduzeir,pois não? 
- Claro que vou.Parece-lhe que estou 

condições de andaP a pé? 



·p,q; ~ '4 
C O M E Ç A E M C A S A 

Comece em casa a cultivar o amor cristão e a alegria invadirã seu 
coraçao. 

Comece em casa a aceitar seu semelhante,comece a ser compreensivo 
e confiante. 

Comece em casa a crer no outro,cada dia Deus serã a sua fonte de 
alegria. 

Comece em casa a ser bondoso e paciente,não arrogante,mas humil­
de e diligente. 

Comece em casa a perdoar de coração,a ter coragem de também pedir 
perdão. 

Comece em casa a esquecer-se de si,sõ o amor que é de graça faz 
crescer. 

Comece em casa a alegrar-se com a verdade e desculpar,crer e es­
perar na caridade. 

Comece em casa a construir fraternidade sera-semente de uma nova 
humanidade. 

Comece em casa a lutar pela justiça,a libertar-se do egoismo e da 
preguiça. 

Comece em casa a ser alguém que muda a Histõ ria e seu viver re­
velará de Deus a glória. 

é1'amoJ amígoJ 
Se acaso penso, hoje, o que não pensas, 
Se acaso pensas, hoje, o que não penso, 
e do meu senso, embora, não duvidas 
e eu não duviodo, embora, do teu senso, 
- tentemos dialogllf. 
Do que pensas.. . Talvez não me corwenças. 
Talvez ounca logremos tmtender-nos. 
Mas conseguimos não oos odiar. 

Mas se eu distorço o credo que preferes 
e tu distorces outro, que é o meu, 
e ae te insulto por o meu nio teres, 
e tu me insultas por não tM o teu, 
- gritamos ambos ca<la vez ~is alto 
e cada vez nos ouviremos menos. 
Então odiamo-fios. 
Eu sei. 
A liberdade autêntica, total, 
porque gritas-direi que dela abusas .. . 
porque Qfito - dirás que a usurpei . . . 

. . . Nenhum de nós, afinal, 
a merecia. 
E pefll isto tantos, tlKltos anos, 
lado a "8<j o, 
a cobiçam<>s. 
dia a diall 

Maria E. de Vaaconoeloe 



----.... 1 U E I X A S D OS MARIDOS------
Realizou-se já fzá anos, nos Esta.dos Unidos wn inquérito sobre 

as queixas dos maridos para com as mulheres e destas para com eles . 
Hoje falaremos das queixas dos rrr:zridos 

19 - MANIA DE RAI1IAR : A minha J1J..1lher tem a mania de ralhar de manhã 
até à noite.Enche-me os ouvidos com os seus gritos pois nunca 
está satisfeita.t por isso que fujo de casa.quando posso.Põe-me 
louco.Lembro-me de um provérbio da idade média.Três coisas há gue 
afugentam o homem de casa: a casa destelhadà,chaminé que não da 
saída a ftnn0 e mulher ralhadora. 

29 - EXTRAVAGANCIAS NO G\STAR : Consome todas as possibilidades das nos­
sas economias só para poder rivalizar com as suas amigas e inimi­
gas.Está sempre a pedir dinheiro.porque é esbanjadora. 

39 - DESCUIDO NO ARRANJO DA CASA : A minha mulher não trata da limpeza 
da casa nem do adorno das várias dependências;a comida nunca está 
preparada nem feita com bom gosto. 

49 - REUNIOES ; Frequenta a reuniao das amigas.descurando a educação 
dos filhos. 

59 - r.uRMURAÇ~O : Gasta horas a fio com as comadres.As coisas que diz 
-5 amigas e conhecidas são de fazer arrepiar os cabelos.Passa de 
casa em casa.falando de tudo e de todos. 

69 - EXCESSO DE ECDISMO : Para mim .•• Para mim •.• é o seu disco con­
tínuo. 

79 - MUITO MANDONA :Ela manda em casa.manda em rnirn,manda nos vizinhos 
e, agora - Deus me perdoe - pretende mandar até no presidente e 
no governo, ensinando COJIX) deve governar. 

89 - DESCUIDO E DESALINHO - As mulheres,lilT\a vez que pescaram o marido, 
já não se incomodam de ficar desalinhadas.de engordar.perdendo a 
linha, em vez de se esforçarem por estar sempre apresentáveis,con 
tinuando a ser belas para os maridos.fazendo por conquistá-los,re 
novando cada dia o seu amor. -

99 - INTERESSE DEMASIADO POR OUTROS HOMENS : fala muito dos actores do 
cinema e da televisão,esguecendo as pessoas da casa,deixando tudo 
para ligar a televisão so para ver determinado actor,etc.etc. 

********************************************************************* 
Não . erá um pouco de tudo isto que se passa em tua casa? 

Frequentemente nota-se que o homem perde o amor por sua casa.Convém 
que a{ em tua casa investigues quais as causas desse facto.Será só cul 
pa dele ? 

Mulher vai pensando ... 
Nwna próxima oportunidade dar-te-emos as principais raizes 

que prendem o marido ao lar e o levam a ter amor. 
Que o teu lar seja um ninho de amor,rrr:znsão de paz e de tran­

quilidade,doçura e acolhimento caloroso . 
.. · Que os teus filhos andem asseados e sejd'm bem educados. 
-******************************************************************** 



• 
VIVER !É AMAR 

O mundo está cheio de problemas e dificuldades.A gen­
te por vezes até perde o gosto de viver,tal é o manancial 
de preocupações,doenças,sofrimentos,necessidades e contra­
tempos.A este Modo de vida,uns resistem lutando,outros vi­
vem morrendo;este esquecem-se dos dissabores,para viverem 
as alegrias que a vida sempre traz;aqueles vivem toda a vi­
da germinando lamentações,çomo se este mundo nãd fosse mais 
que "um vaie de Z~grimas";outros procuram toda a espécie de 
oportunidades - lícitas ou não - para "gozar a vida" porque ' 
a vida é para se viver.Há os que,pensando numa vida honesta 
e até no dia de amanhã, trabalham de sol a sol,com~se só por 
isso e para isso tivessem nascido; e há os que conseguem sem 
pre viver,sem nunca trabalhar e fazendo até troça dos que ~ 
trabalham para eles viverem.Há os optimistas que enfrentam 
a vida porque"é a vida" e há os pessimistas que perferiam 
nunca ter nascido;temos aqueles para quem a vida neste mun­
do é um caminhar para a eternidade feliz e aq..iél..es para quem 
a vida termina com sete palmos de terra sobre um cadáver, 
como qualquer animal que morreu doentio e nem sequer serve 
para consumo.Enfim,diversas interpretações da vida e ideais 
para a vida dos homnens,que tem sempre a ver com o ângulo · 
da· sua fé ou descrença. 

Mas a vida tem que se viver.E tem que se viver com 
sentido,com optimismo,com valentia,com um ideal. 

Vive~ é lutd~,ê -Oe4,ê te4,ê con-Ot4ui4,ê pa4tilha4 . .. 
Vive4 ê pen-Oa4,ê canta~,ê -00~4i4,ê combate4,é cho4a4. 
Vive4 ê olha4 a-0 6lo4e-O a c4e-Oce~,a-O c4iança-0 a c4e~ 

ce4,o ma4 a c4e-Oce~,a vida a c4e-Oce4,o ceu a c4e-Oce4 ... 
_ Vive4 ê_t4aba~ha~,ê e-O~uda~,ê p~anea4,ê áala~,ê cp~-

4e4, e -0alta4,e do~m~~,e da4,e colhe4,e -0emea4,e planta4,e 
b~inca~, ê -0061t.e.4. 

Ma-0 vive4,VIVER ... VIVER t AMAR. 

DÃ Ã TUA VIDA UM SENTIDO E ... 
LEMBRA-TE QUE 

A M A R V I V E R 


